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RESUMO: 

 

Os endoparasitas são importantes causadores de enfermidades na ovinocultura e 

caprinocultura. As perdas econômicas são decorrentes da baixa produtividade, 

geralmente observada no período seco, e da alta mortalidade, que ocorre 

principalmente no final da estação chuvosa ou início da seca. Um importante entrave 

para o controle dos endoparasitas é a resistência aos antiparasitários, que aparece 

em decorrência das mutações que surgem espontaneamente em qualquer grupo de 

células em crescimento, expostas a medicamentos ou não, na maioria das vezes, de 

maneira prejudicial. O objetivo do trabalho foi comparar a carga parasitária dos 

animais e os valores de hematócrito em pequenos ruminantes criados no sistema 

semi-intensivo em um sistema agroecológico no Amazonas por meio dos valores de 

hematócrito e contagem de ovos por gramas de fezes (OPG). Em cinco momentos 

foram realizadas colheitas de fezes diretamente da ampola retal de 19 animais (9 

ovinos e 10 caprinos) para realização de contagem de OPG e colheita de amostra de 

sangue por venopunção da jugular. Foi possível observar a relação inversamente 

proporcional entre valores de hematócrito e carga parasitária dos pequenos 

ruminantes, apresentando maior carga parasitária média (OPG = 4.390) e menor 

valor médio de hematócrito (22% em caprinos e 27% em ovinos) na transição entre 

período chuvoso para seco. 

 

Palavras-chave: Endoparasitas. Pequenos ruminantes. Amazonas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT:  

 

Endoparasites are important causes of diseases in sheep and goats. The economic 

losses are due to the low productivity, usually observed in the dry period, and the high 

mortality, which occurs mainly at the end of the rainy season or the beginning of the 

drought. Resistance to antiparasitics appears because of mutations that arise 

spontaneously in any group of growing cells, exposed to drugs or not, most of the 

time, in a harmful way. The objective of the work was to compare the parasitic load of 

the animals and the hematocrit values in small ruminants raised in the semi-intensive 

system in Amazonas through hematocrit values and checking eggs per gram of feces 

(OPG). In five moments, feces were collected directly from the rectal ampoule of 19 

animals (9 sheep and 10 goats) for OPG counting and blood sample collection by 

venipuncture of the jugular. It was possible to observe the inversely proportional 

relationship between hematocrit values and parasitic load of small ruminants, 

presenting a higher average parasitic load (OPG = 4,390) and lower mean hematocrit 

value (22.16% in goats and 27.25 in sheep) in the transition between rainy to dry 

period. 

Keywords: Gastroenteritis. Ruminants. Amazonas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Segundo dados de instituições brasileiras ocorreu um aumento significativo 

nas produções de pequenos ruminantes, atingindo cerca de 19.715.587 milhões de 

ovinos e 11.301.481 milhões de caprinos no Brasil, para fins de consumo de 

carcaça, leite e aproveitamento de lã. No estado do Amazonas, sua parcela nesse 

montante é de 41.171,00 cabeças de ovinos e 15.149,00 cabeças de caprinos, 

representando 0,2% e 0,13% do rebanho nacional, respectivamente (IBGE, 2019). 

 Nacionalmente o crescimento do rebanho é notório, com diversos programas 

de incentivos por parte de diversos estados brasileiros, um exemplo foi o  em 2020 

foi lançado um projeto intitulado “Dom Helder Câmara (PDHC)”, desenvolvido pelo 

MAPA, por meio da Secretaria de Agricultura Familiar e Cooperativismo (SAF), e 

cofinanciado pelo Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA), onde o 

objetivo é coletar amostras de fezes, sangue e dermatológicas dos animais nos 

principais centros de criação do Brasil, nordeste e sul. Serão diagnosticadas 

doenças virais, parasitárias e resistências medicamentosas dos parasitos aos 

medicamentos existentes, tendo em vista que esses fatores geram perda de 

produção, sendo um obstáculo para o aumento da cultura de pequenos ruminantes 

no país (BRASIL, 2021). 

Manaus fica localizada próxima a linha do equador, por isso sua variação de 

estações é pouco perceptível, tendo apenas duas estações bem demarcadas que 

são elas: período chuvoso e período seco que ocorre entre novembro e março, maio 

e setembro, respectivamente. O Amazonas conta com o clima equatorial 

caracterizado por ser quente e úmido durante todo o ano e dois eventos naturais que 

influenciam na produção animal são a seca e a cheia do rio Amazonas, sendo os 

dois entraves para a criação animal (HOMEM et al., 2001). 

 A cheia do rio faz com que o produtor tenha que realocar seu rebanho, 

deixando geralmente aglomerado junto ao rebanho de terceiros, sendo assim, uma 

grande fonte de infecção cruzada entre rebanhos. Já a seca se tornou sinônimo de 

fome para o rebanho, pois a vegetação natural é escassa, ocasionando o 

emagrecimento progressivo do rebanho. Esses dois eventos causam na produção 

um efeito conhecido como sanfona, onde o período de transição entre cheia e seca, 

o de maior disponibilidade de alimento, momento em que o rebanho se alimenta do 

pasto disponível e pasteja boa parte do tempo, levando em consideração que a 
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maioria da criação animal da região é em regime extensivo ou semi-intensivo (BATH 

et al., 2001).   

Os pequenos ruminantes podem adquirir infecções graves, quando adultos, 

especialmente em situações de estresse, como manejo inadequado, prenhez, 

lactação, subnutrição e estresse térmico, que levam a uma queda de imunidade e, 

consequentemente, incapacidade de resistir à infecção pela maioria das espécies de 

endoparasitas (VIEIRA, 2013). Os parasitos comumente são observados no trato 

gastrointestinal destes animais e provocam danos como retardo do crescimento e 

diminuição de desempenho o que se torna ainda mais evidente quando nos 

referimos aos pequenos ruminantes (NASCIMENTO et al., 2021).   

É possível identificar um cenário desfavorável à criação dos ovinos e caprinos 

no Amazonas, com ausência de práticas de manejo adequadas, sem correção de 

solo, suplementação mineral inadequada, erros no manejo sanitário dos animais, 

instalações inadequadas, onde os animais são submetidos a grande estresse 

térmico, resultando na ocorrência de doenças oportunistas, perda de produção e 

redução no lucro do produtor. 

 Para mudar o panorama atual se faz necessária a realização de pesquisas 

para desvendar os principais entraves na produção do rebanho amazonense e 

conseguir oferecer aos produtores assistência técnica adequada para atingir o 

máximo desempenho dos pequenos ruminantes produzidos na região, incentivando 

o crescimento desses sistemas de produção no Amazonas. 

 Com isso, o presente trabalho de conclusão de curso, avaliou a infecção 

gastrointestinal dos pequenos ruminantes presentes no Centro de Referência em 

Agroecologia (CRA) do IFAM-CMZL, correlacionando os valores de OPG aos valores 

de hematócrito dos animais. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

2.1 Local e período experimental 

 

 A pesquisa foi realizada em Manaus, no Centro de Referência em 

Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas 

– Campus Manaus Zona Leste (IFAM/CMZL). 

O período experimental ocorreu entre os meses de agosto e julho do ano de 

2019, totalizando 12 meses.  

 

2.2 Animais e área experimental 

 

 Foram utilizadas as fêmeas adultas de ovinos e caprinos mantidas no CRA. 

No total foram utilizados 19 animais, sendo nove ovinos e 10 caprinos.  

Os animais foram mantidos em sistema semi-intensivo, mantidos em pasto 

nativo, suplementados com concentrado e suplementos minerais no cocho. Não foi 

possível determinar o valor exato da quantidade diária oferecida e ingerida pelos 

animais. Água oferecida ad libitum.   

 

2.3 Colheitas de amostras 

 

 Amostras de fezes foram coletadas a cada dois meses (agosto, outubro, 

janeiro, março e maio) diretamente da ampola retal com o auxílio de luvas. No 

mesmo momento foram realizadas as colheitas de amostra hematológica por meio 

de venopunção jugular, com auxílio de tubos vacuotainer®, sendo o sangue 

depositado em tubo de coleta contendo o anticoagulante ácido dietilenodiamino tetra 

acético (EDTA), previamente identificado, para realização de análises hematológicas 

e armazenados a temperatura de 4°C a 8ºC. 

 

2.4 Análise hematológica 

 

A mensuração do volume globular foi obtida em centrífuga para micro-

hematócrito, sendo utilizados tubos capilares de 75 mm, onde as amostras foram 
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centrifugadas a 10.000 RPM por 15 minutos e, posteriormente, lidas em uma tabela 

de microhematócrito (KERR, 2003).  

Após a realização do hemograma, a amostra de sangue em EDTA foi 

centrifugada e o plasma utilizado para a determinação da proteína total por 

refratometria e a concentração de fibrinogênio pelo método da precipitação por calor 

(SCHALM et al., 1970). 

 

2.5 Análise parasitária 

 

Para determinação de ovos por gramas de fezes foi utilizada a técnica 

adaptada de Gordon e Withlock (1939). 

 

2.6 Análise estatística 

 

Para avaliar a relação entre duas variáveis foi usado o teste de Sperarman 

usando o Proc Corr e calculado o coeficiente de correlação (r). Ficou estabelecido 

que existiu uma correlação de alta intensidade entre as variáveis quando r ≥ 0,60; 

média intensidade quando 0,30 < r <0,60; e de baixa intensidade quando r ≤ 0,30, foi 

considerado também que o nível de significância obtido nas correlações seja igual 

ou inferior a 5%. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

 Foram realizados o total de 5 momentos de colheita no período experimental 

(agosto, outubro, janeiro, março e maio), totalizando 95 colheitas, sendo 56 em 

animais da espécie caprina e 40 da espécie ovina.  

 

 

 

 

 

 

Imagem 1: Colheita de amostra hematológica. 

Fonte: Próprio autor. 

Imagem 2: Amostra de fezes com larvas. 

Fonte: próprio autor. 
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Tabela 1. Média dos valores de OPG nos períodos secos e chuvosos do rebanho de 

pequenos ruminantes mantidos no Centro de Referência em Agroecologia do 

Instituto Federal do Amazonas. 

Período OPG 

Seco (agosto) 1374 

Seco » chuvoso (outubro) 315 

Chuvoso (janeiro) 930 

Chuvoso (março)  1305 

Chuvoso » seco (maio) 4390 

 

Tabela 2. Valores de OPG, VG e fibrinogênio do rebanho de pequenos ruminantes 

mantidos no Centro de Referência em Agroecologia do Instituto Federal do 

Amazonas no período experimental. 

Variável n Média Desvio padrão Mediana Mínimo Máximo 

VG 96 28% 4,7% 28% 20% 40% 

OPG 82 198 4990 700 100 3900 

Fibrinogênio 83 284 133 200 200 800 

 

 

Imagem 3: Leitura da câmara de Mc Master. 

Fonte: próprio autor. 
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Tabela 3. Correlação dos valores de OPG, VG e fibrinogênio do rebanho de 

pequenos ruminantes mantidos no Centro de Referência em Agroecologia do 

Instituto Federal do Amazonas durante todo período experimental. 

 

Tabela 4.  Correlação dos valores de OPG, VG e fibrinogênio do rebanho de 

pequenos ruminantes mantidos no Centro de Referência em Agroecologia do 

Instituto Federal do Amazonas no momento 0. 

 VG 

(r) 

Fibrinogênio 

(r) 

OPG 

(r) 

VG  0.47606 

(p=0.1001) 
 

-0.07623 

(p=0.7790) 
 

Fibrinogênio  

 
 

 -0.15454 

(p=0.6315) 
 

OPG  

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 VG 

(r) 

Fibrinogênio 

(r) 

OPG 

(r) 

VG  -0.30482 

(p=0.0054) 
 

0.00164 

(p=0.9882) 
 

Fibrinogênio   -0.06640 

(p=0.5795) 
 

OPG   
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Tabela 5. Correlação dos valores de OPG, VG e fibrinogênio do rebanho de 

pequenos ruminantes mantidos no Centro de Referência em Agroecologia do 

Instituto Federal do Amazonas no momento 1. 

 VG 

(r) 

Fibrinogênio 

(r) 

OPG 

(r) 

VG  -0.31577 

(p=0.2018) 
 

-0.37208 

(p=0.1559) 
 

Fibrinogênio   -0.36169 

(p=0.1687) 
 

OPG  

 
 

 

 
 

 

 

Tabela 6. Correlação dos valores de OPG, VG e fibrinogênio do rebanho de 

pequenos ruminantes mantidos no Centro de Referência em Agroecologia do 

Instituto Federal do Amazonas no momento 2. 

 VG 

(r) 

Fibrinogênio 

(r) 

OPG 

(r) 

VG  0.02593 

(p=0.9213) 
 

-0.81969 

(p=0.0002) 
 

Fibrinogênio  

 
 

  

OPG  
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Tabela 7. Correlação dos valores de OPG, VG e fibrinogênio do rebanho de 

pequenos ruminantes mantidos no Centro de Referência em Agroecologia do 

Instituto Federal do Amazonas no momento 3. 

 VG 

(r) 

Fibrinogênio 

(r) 

OPG 

(r) 

VG  -0.09087 

(p=0.7199) 
 

-0.04089 

(p=0.8762) 
 

Fibrinogênio  

 
 

 -0.25759 

(p=0.3355) 
 

OPG   

 
 

 

 

 

Tabela 8. Correlação dos valores de OPG, VG e fibrinogênio do rebanho de 

pequenos ruminantes mantidos no Centro de Referência em Agroecologia do 

Instituto Federal do Amazonas no momento 4. 

 VG 

(r) 

Fibrinogênio 

(r) 

OPG 

(r) 

VG  0.18480 

(p=0.4777) 
 

-0.02490 

(p=0.9219) 
 

Fibrinogênio   0.14199 

(p=0.6137) 
 

OPG    
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Tabela 9. Valores médios de hematócrito no rebanho de pequenos ruminantes 

mantidos no Centro de Referência em Agroecologia do Instituto Federal do 

Amazonas. 

Período Momento Caprinos Ovinos 

Seco (agosto) Agosto  31,09 32,8 

Seco » chuvoso 

(outubro) Outubro 26,81 33,37 

Chuvoso (janeiro) Janeiro 28,27 31,25 

Chuvoso (março)  Março 25,54 32,75 

Chuvoso » seco 

(maio) Maio 22,16 27,25 

 

Tabela 10. Média dos valores de fibrinogênio (g/dL) no rebanho de pequenos 

ruminantes mantidos no Centro de Referência em Agroecologia do Instituto Federal 

do Amazonas.  

Momento  Caprinos  Ovinos  

Agosto  0,2727  0,2  

Outubro  0,3  0,22  

Janeiro  0,2  0,175  

Março  0,29  0,27  

Maio  0,21  0,27  

 

 

Ao longo de todo o período de observação foi possível constatar que na 

transição entre estação chuvosa para a seca, último mês avaliado, a carga 

parasitária determinada pela contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) foi maior 

em comparação as demais estações. 

Segundo a EMBRAPA (1994), o período em que ocorre a maior contaminação 

do pasto por parasitos é o período chuvoso, pois o ambiente está úmido, 

proporcionando a permanência dos parasitas no pasto. Com o passar da estação, no 

período seco, se torna difícil a permanência desses parasitos no pasto, em busca de 

ambiente favorável eles migram para o trato gastrointestinal dos animais que 

pastoreiam na região, como pode ser verificado na tabela 1, quando houve a maior 

marca de infecção dos animais durante a transição do período chuvoso para o seco. 
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Sendo demarcado o período de transição entre cheia e seca (mês de abril e maio) 

como o momento em que o rebanho mais se encontra parasitado. Em contrapartida, 

o período de cheia é caracterizado pelos menores índices de contaminação. 

 Os resultados encontrados na pesquisa vão e acordo com o relatado por 

Coelho (2009), quando constatou que a transmissão das várias formas de 

nematoides ocorre principalmente em meados da estação chuvosa a estação seca, 

quando o ambiente deixa de ser favorável para a persistência dos parasitos e então 

eles buscam o corpo dos animais para garantir sua sobrevivência, aumentando 

drasticamente a carga parasitária nos animais (CHARLES, 1995) conforme a tabela 

1. 

No que se refere a parâmetros hematológicos, ocorreu a redução nos valores 

de hematócrito no início do período chuvoso, momento 2, enquanto os valores de 

OPG apresentaram correlação fortemente negativa com a redução dos valores de 

hematócrito do rebanho (tabela 6), enquanto nos demais momento não houve 

correlação forte. Vieira (2013), utilizando o método FAMACHA
®
 correlaciona o 

aumento do grau FAMACHA
®
 com a redução do hematócrito e consequente 

aumento da carga parasitária. 

Ao avaliar a consequência do tratamento antihelmíntico em cordeiros 

naturalmente infectados por parasitos gastrointestinais os parâmetros 

hematológicos, ganho de peso e qualidade da carcaça, há uma redução expressiva 

dos valores de hematócrito dos animais que coincide com os picos de OPG 

(KAWANO et al., 2001), porém foi notado que não houve significância relativa a 

valores de proteína plasmática, o que condiz com os resultados relatados nessa 

pesquisa (tabela 10). 

Em Santa Catarina foi encontrada resistência parasitária a sete fármacos 

entre oito testados, sendo eles: closantel, triclorfon, albendazol, disofenol, levamisol, 

moxidectina, ivermectina e ivermectina associada ao clorsulon (OLIVEIRA et al., 

2014). 

O uso frequente de anti-helmínticos contribui para a seleção de nematódeos 

capazes de sobreviver aos tratamentos, uma vez que acelera a formação das 

próximas gerações de parasitos resistentes, selecionando apenas os que não são 

sensíveis ao princípio ativo (COLES, 2005) 

Uma das alternativas para o aumento da eficácia de fármacos é a introdução 

de  animais criados extensivamente, com baixo grau de utilização de anti-
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helmínticos. É provável que esses animais introduzam uma população de 

nematoides geneticamente sensíveis, o que pode contribuir o processo de reversão 

temporária da resistência. Essa prática somada ao método FAMACHA pode 

potencializar a eficácia de anti-helmínticos no rebanho e, consequentemente, para a 

manutenção de uma população refugia sensível a anti-helmínticos como constatado 

por Molento et al. (2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados forneceram fortes evidências de que a parasitose 

gastrointestinal é um sério problema na criação de pequenos ruminantes. A ausência 

de práticas de manejo adequadas e o pastejo contínuo são os prováveis 

responsáveis pela reinfecção dos animais.  

O número de ovos por grama de fezes foi fortemente negativo, ou seja, 

inversamente proporcional ao valor de hematócrito, sendo que no período de 

transição entre chuva e seca ocorreu presença de maior número de OPG  

A realização da contagem de OPG e determinação de hematócrito nos 

pequenos ruminantes são práticas viáveis para a identificação da presença de 

endoparasitas no rebanho  

É fundamental a realização periódica de adequadas práticas de manejo 

sanitário para evitar perdas na produção por baixo desempenho, oriundas das 

parasitoses, como a redução do índice de contaminação do ambiente a partir de 

uma vermifugação após testes de sensibilidade, evitando parasitas resistentes as 

bases farmacológicas utilizadas rotineiramente nas propriedades sem a devida 

orientação do médico veterinário.  
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